


Ato I

Cena 1

Trombetas. Em cima, entram Tribunos [incluindo Marco Andrónico] e Senadores. Depois, entram [em baixo] Saturnino e seguidores, por uma porta e, pela outra, Bassiano e seguidores, com tambores e estandartes.

Saturnino

Nobres patrícios a meu favor,

Ergam armas pela justiça da minha causa.

Homens do povo que me são leais,

Afirme a vossa espada o meu direito ao trono.

Sou o primogénito do último

Que usou o diadema imperial de Roma:

Que as honras do meu pai vivam em mim,

E não seja afrontado o meu estatuto.

Bassiano

Romanos, amigos, seguidores e defensores,

Se Bassiano, filho de César,

Merece o favor da Roma real,

Guardem esta entrada do Capitólio,

E não se aproxime a desonra

Do trono imperial, que é lugar de mérito,

Justiça, temperança e nobreza;

Deve honrá-lo quem for eleito e virtuoso,

E, Romanos, lutem pela escolha livre.

Marco ([em cima,] com a coroa)

Príncipes, que, secundados por fações e amigos,

Cobiçam o poder e o trono do imperador,

Saibam que o povo de Roma, representado

Por nós, tribunos, escolheu a uma só voz

O seu candidato ao trono imperial, e é ele,

Andrónico, digno herdeiro de Eneias, que

Tanto fez por Roma e merece recompensa.

Outro tão nobre e valoroso

Não encontrarão dentro desta muralha.

O Senado chamou e ele está de regresso

Da luta feroz contra os bárbaros Godos,

Que vergou ladeado pelos filhos, o terror

De uma nação forte e destra no combate.

Há dez anos, Andrónico chamou a si

A causa da pátria, e pelas armas castigou

O orgulho inimigo; cinco vezes regressou

Ensanguentado da batalha,

Com a destemida prole em caixões

{E ao túmulo dos Andrónicos

Ofereceu em sacrifício expiatório

O mais nobre prisioneiro godo}.

Hoje, coberto de honras de guerra,

Regressa a Roma o valoroso Andrónico,

O famoso Tito, aclamado e triunfal.

Pedimos que honrem aquele que faleceu,

A quem podiam dignamente suceder,

E pelo Capitólio e pelo Senado,

Que afirmam honrar e venerar,

Recuem, abdiquem da força,

Dispensem as claques e, dignos candidatos,

Defendam méritos com serena humildade.

Saturnino

Sabe falar, ele. E não é que me acalmou?

Bassiano

Marco Andrónico, é tal a minha confiança

Na tua integridade e retidão, e tão grande

A minha estima e o meu respeito a ti e aos teus,

Ao teu nobre irmão, Tito, aos filhos dele

E àquela a quem dedico cada pensamento,

Lavínia, a mais bela e virtuosa joia de Roma,

Que aqui digo aos meus amigos: vão,

E decidam a sorte e o povo

O que será da minha causa.

Saem [os seus] seguidores.

Saturnino

Amigos que se mostraram pelo meu direito,

Obrigado a todos e a todos peço: vão,

Que ao amor e ao favor da minha pátria

Confio a minha pessoa e a minha causa.

[Saem os seus seguidores.]

Sê justa e amável comigo, Roma,

Que te dou sinceridade e bem-querer.

Abram as portas e deixem-me entrar.

Bassiano

E também a este humilde candidato, tribunos.

Trombetas. Entram no Senado.

Chega um Capitão.

Capitão

Abram alas, Romanos: o bravo Andrónico,

Guerreiro sem par e o maior defensor de Roma,

Vencedor de cada batalha que travou,

Regressa honrado e com fortuna

Do campo de batalha onde a sua espada

Castigou os inimigos de Roma.

Soam tambores e trombetas e entram dois filhos de Tito, seguidos por dois homens que trazem um caixão funerário coberto com uma capa negra, depois, mais dois Filhos e, atrás deles, Tito Andrónico. Seguem-se [os prisioneiros]: Tamora, rainha dos Godos e seus [três] filhos, [Alarbo,] Quirão e Demétrio, depois, Arão, o mouro, e outros, quantos mais, melhor. O caixão é pousado, e Tito fala.

Tito

Salve, Roma, que em glória vestes de luto!

Vês o barco que deixou a carga

E regressa com outra não menos preciosa

À baía de onde primeiro se fez ao mar?

Assim regressa Andrónico, coroado de louros,

Para ressaudar a pátria com lágrimas,

Feliz porque te vejo novamente.

Júpiter, defensor do Capitólio,

Aceita os ritos que te oferecemos.

Romanos, tive vinte e cinco filhos destemidos,

A metade dos que teve Príamo.

Vejam os que me restam, entre vivos e mortos.

Aos vivos, ame-os Roma como eles merecem;

Aos outros, que trago para a última morada,

Acolhe-os entre os seus antepassados,

E possa eu guardar a espada. Ah, Tito cruel,

Desapegado de quem é a tua carne e sangue,

Não esperes mais para sepultar os teus filhos,

Que agora mesmo vagueiam pelo submundo.

Afastem-se, para que os deite ao lado dos seus.

Abrem o jazigo.

Falem em silêncio, como faz quem já não vive,

E durmam na paz de quem morreu pela pátria.

Ó sagrado repositório das minhas alegrias,

Querido abrigo da virtude e da nobreza,

São tantos os meus filhos que aí guardas,

E que não me devolverás nem tornarei a ver!

Lúcio

Dá-nos o mais obstinado prisioneiro godo.

Vamos cortar-lhe os braços e as pernas,

E queimar-lhe a carne pelas almas destes

Que aqui jazem na prisão terrena dos seus ossos,

Para que as sombras não se desaquietem

E não nos assombrem prodígios neste mundo.

Tito

Levem o mais nobre dos sobreviventes:

O primeiro filho desta rainha aflita.

Tamora [ajoelha-se]

Parem, romanos, e tu, conquistador, sê clemente.

Tito vitorioso, tem compaixão

Desta mãe que chora pelo filho!

Pelo teu amor aos teus,

Pensa que não quero menos a este, que é meu.

Não basta que nos tenhas trazido,

Teus cativos, e do jugo romano,

Para te adornar o regresso triunfal?

Devem os meus filhos morrer chacinados na rua

Pela coragem de lutar pela sua causa?

Se lutar pelo rei e pelo bem da pátria

Foi louvável em ti, é neles também.

Não tinjas de sangue o túmulo dos Andrónicos.

Não desejas acercar-te da natureza dos deuses?

Pois sê misericordioso, como eles são.

A clemência é a verdadeira face da nobreza.

Tito, nobre dos nobres, poupa o meu primogénito.

Tito

Acalmai-vos, senhora, e perdoai.

Estes são irmãos de outros que os godos

Mataram e, pela chacina dos seus,

Pedem um sacrifício, como manda a crença.

O vosso filho deve morrer,

Para sossegar os que partiram.

Lúcio

Vá, levem-no, e façam a fogueira,

E com as espadas sobre a pira

Cortemos-lhe os membros que o fogo devora.

Saem os filhos de Tito com Alarbo.

Tamora [ergue-se]

Ah, maldita devoção cruel!

Quirão

Nem os bárbaros o são tanto!

Demétrio

Não compares os bárbaros à cobiçosa Roma:

Alarbo terá descanso, enquanto nós viveremos

Para tremer diante do ameaçador Tito.

Coragem, minha mãe, e tem esperança;

Se os deuses armaram a rainha troiana

Com uma oportunidade de vingança

Contra o tirano trácio na sua tenda,

Também esta dívida será cobrada,

Assim ajudem eles Tamora, rainha dos Godos

(quando os Godos eram Godos e Tamora era rainha).

Os Filhos de Andrónico regressam.

Lúcio

Senhor nosso pai, estão cumpridos

Os ritos romanos: Alarbo foi desmembrado

E as suas entranhas ardem no fogo sagrado

Cujo fumo perfuma o céu como incenso.

Resta-nos sepultar os nossos irmãos

E celebrar o seu regresso a Roma.

Tito

Seja assim então, e possa Andrónico

Dizer o derradeiro adeus às suas almas.

Soam trombetas, e o caixão é depositado no jazigo.

Descansem em paz honrada, filhos,

Que prontos foram a defender Roma;

Estão livres dos males e acasos do mundo.

Aqui não espreita a traição, nem a túmida inveja,

Não crescem ervas venenosas nem colhem tempestades,

Não há ruído algum, apenas silêncio e o sono eterno.

Descansem em paz honrada, filhos.

Entra Lavínia.

Lavínia

Em paz honrada viva Tito longos anos:

Nobre senhor meu pai, possas viver na glória!

Neste túmulo venho chorar um rio de lágrimas

Em tributo aos meus irmãos na morte celebrados,

[ajoelha-se] Mas a teus pés deixo lágrimas de alegria

Molhar o chão pelo teu regresso a Roma.

Abençoa-me com a tua mão vitoriosa, capaz de

Façanhas que os melhores romanos aplaudem.

Tito

Roma bondosa, terna foste ao reservar-me

O remédio que na velhice alegra o coração.

Vive, Lavínia, sobrevive ao teu pai;

Vale mais a tua virtude que a fama eterna.

[Lavínia ergue-se.]

[Entra Marco em baixo.]

Marco

Viva Tito, meu irmão querido,

Em ditoso triunfo perante Roma inteira!

Tito

Obrigado, tribuno Marco, meu nobre irmão.

Marco

Bem-vindos, sobrinhos, que venceram a guerra

E lhe sobreviveram, ou dormem por ela afamados.

Jovens senhores, são iguais no êxito

Ao puxar da espada para servir a pátria;

Mas não há triunfo como a pompa fúnebre,

Porque só uma boa morte nos faz felizes,

E assim vence o êxito no leito da honra.

Tito Andrónico, o povo de Roma,

De quem sempre foste um amigo leal,

Envia-te por mim, seu tribuno e representante,

Esta imaculada toga branca,

E te nomeia candidato na eleição para o império,

Lado a lado com os filhos do defunto imperador.

Veste, pois, de branco,

E dá uma nova face à Roma decapitada.

[Estende-lhe a toga.]

Tito

O corpo glorioso de Roma merece melhor cabeça

Que a deste velho trémulo e decrépito.

Quê? Devo vestir este manto para mal vos servir?

Devo ser hoje eleito e proclamado,

Quando amanhã abdicarei da vida e do cargo,

E tudo isto terá de ser repetido?

Roma, fui teu soldado quarenta anos,

Levei a força do meu país a bom porto

E sepultei vinte e um filhos destemidos

Que a luta armou cavaleiros, e que morreram

De espada na mão, ao serviço da pátria amada:

Deem-me o bordão que honra a minha idade,

Mas não um cetro para mandar no mundo;

Seria um pobre substituto do último que o segurou.

Marco

Irmão, sê nosso imperador. Basta que te candidates.

Saturnino [em cima]

Já sabes o resultado, tribuno soberbo?

Tito

Um momento, príncipe Saturnino.

Saturnino [em cima]

Romanos, não permitam tamanha infâmia!

Patrícios, puxem das espadas e não as guardem

Até que Saturnino seja imperador de Roma.

Andrónico, mais depressa te verei banido

Do que me roubarás o coração do povo.

Lúcio

Saturnino orgulhoso, não interrompas

O nobre Tito, que ele te quer ajudar.

Tito

Sorri, príncipe, porque te vou devolver

O coração do povo, ainda que o povo não queira.

Bassiano [em cima]

Andrónico, não sou de lisonjas,

Mas tens o meu respeito e terás sempre.

Se tu e os teus apoiarem o meu partido,

A minha gratidão será grande e, para quem

É honrado, a gratidão é a maior recompensa.

Tito

Povo de Roma e tribunos do povo,

Peço-vos a voz e o voto.

Pode Andrónico contar convosco?

Tribunos [em cima]

Para recompensar o bravo Andrónico

E festejar o seu regresso a Roma

O povo elegerá quem ele aconselhar.

Tito

Agradeço, tribunos, e é este o meu pedido:

Escolham o primogénito do imperador,

Saturnino, cujas virtudes, espero,

Se refletirão em Roma como o Sol na terra,

E farão a justiça medrar nesta república.

Se aceitam eleger quem aconselho,

Coroem-no e digam: «Viva o imperador!»

Marco

A uma só voz, com a aclamação de todos,

Patrícios e plebeus, nomeamos

Saturnino magno imperador de Roma,

E dizemos: «Viva Saturnino, nosso imperador!»

Tocam trombetas enquanto todos descem.

Saturnino

Tito Andr


















































































































































































































































[image: Por uma porta, entra o Imperador, com Tamora e os seus dois filhos, seguidos do mouro. Pela outra, entram Bassiano e Lavínia, com outros [os três Filhos de Tito].]

































































































































Sobre este Livro

«Trago vingança no coração, a morte nas mãos E na cabeça ribombam sangue e desforra.»

[image: Imagem de capa.]Após uma pesada derrota às mãos de Roma, Tamora, rainha dos Godos, e os seus três filhos são levados, cativos, para a capital do império. Saturnino e Bassiano, filhos do falecido imperador romano, disputam a sucessão de um trono que o povo quer ver entregue a Tito Andrónico, o general responsável pela longa e vitoriosa campanha de Roma contra os Godos. Tito rejeita a honra, que entrega a Saturnino, mas decide sacrificar um dos filhos de Tamora, em memória da própria descendência morta em combate. A crueldade deste ato desencadeará uma reação violenta por parte da rainha e uma vingança de crueza e horror inéditos.

Escrita no final do século xvi, A Lamentabilíssima Tragédia Romana de Tito Andrónico, apontada como a primeira tragédia de Shakespeare, é famosa pela violência irredimível e pelo carácter sanguinário dos atos descritos. A aversão e desprezo a que a votaram a sociedade vitoriana e alguns críticos literários contemporâneos apenas confirmam o seu inegável interesse.







Sobre este Livro

William Shakespeare, dramaturgo, poeta e ator inglês, nasceu, crê-se, a 23 de abril de 1564 em Stratford-upon-Avon, numa família de comerciantes bem-sucedidos. Apesar de poucos registos terem chegado até nós sobre esta época, terão constado da sua educação a aprendizagem do latim e a leitura extensiva dos autores clássicos. Aos 18 anos, casou com Anne Hathaway, com quem teve três filhos: Susanna e os gémeos Hamnet e Judith. Em 1594, junta-se à companhia de teatro The Lord Chamberlain’s Men, mais tarde renomeada como The King’s Men, em Londres, com que trabalharia até ao fim da sua carreira. Entre 1585 e 1613, a produção dramática de Shakespeare é inigualável: Ricardo III e Henrique IV são as suas primeiras produções teatrais, seguidas de Tito Andrónico, Comédia de Enganos e Dois Senhores de Verona. Mais tarde, seguir-se-ão Sonho de Uma Noite de Verão, O Mercador de Veneza, Como Quiserem, Muito Barulho por Nada. Com Romeu e Julieta e Júlio César, Shakespeare abre o caminho para aquelas que viriam a ser as suas obras-primas, maioritariamente escritas nos primeiros anos do século xvii: Hamlet, Otelo, O Rei Lear, Macbeth, António e Cleópatra, Coriolano. No final da sua carreira, conclui Cimbelino, O Conto de Inverno e A Tempestade. Apesar de a maioria das suas peças ter sido publicada com considerável êxito enquanto viveu, só mais tarde se compreendeu a verdadeira dimensão do seu génio e o caráter inovador do seu trabalho. A extensão da sua influência ultrapassa as fronteiras do tempo, do espaço e da língua inglesa, verificando-se em escritores de todo o mundo, do século xvii aos dias de hoje, além de romper com os próprios limites linguísticos, sendo observável em manifestações artísticas de todo o tipo, como na música, na pintura e na sétima arte, bem como nas fundações da psicanálise, pela mão de Sigmund Freud. O «bardo de Avon» é considerado um dos poetas mais importantes da língua inglesa e um dos dramaturgos mais influentes de sempre. O seu legado, que se estende por 39 peças de teatro (comédias e tragédias), 154 sonetos e 3 poemas épicos, desperta, até hoje, a admiração e o entusiasmo de quem estuda e interpreta a sua obra.
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